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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume IV reúne 27 trabalhos que apresentam diversas análises acerca de 

métodos, práticas pedagógicas e educativas, a partir da visão da educação como uma 

via de aprimoramento integral de todas as dimensões humanas. Nele se destaca a ideia 

dos sujeitos que constroem o conhecimento e, atividades e instrumentos pedagógicos 

no processo da aprendizagem. Deste modo, possibilita ao leitor perspectivas educativas 

dentro de realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: A pesquisa foi realizada com 
preceptores dos programas de residência 
multiprofissional do município de Curitiba. 
Teve como objetivos identificar o perfil 
do preceptor, analisar sua relação com o 
processo ensino-aprendizagem e validar o 
instrumento de pesquisa. O método utilizado 
foi transversal de natureza quantitativa de 
cunho exploratório descritivo. O questionário 
aplicado contém sessenta afirmações 
apresentadas com quatro alternativas de 
respostas,”sempre”, “quase sempre”, “as 
vezes” e “nunca”, em cinco eixos. Os resultados 
permitiram conhecer melhor o perfil sócio-
demográfico, a realidade da preceptoria 
no processo ensino-aprendizagem. Foi 
evidenciado um percentual significativo de 
preceptores sem experiência na docência, 
falta de reconhecimento, deficiência na 
integração ensino-serviço, além de uma 
grande carência na formação e sobrecarga 
de atividades, refletindo diretamente no 
acompanhamento dos residentes. O trabalho 
aponta para a necessidade de uma Educação 
Permanente mais efetiva, sensibilização das 
instituições e colaboradores, assim como 
maior aproximação entre instituições de 
ensino com os serviços de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Preceptores. Residência 
Multiprofissional em saúde. Preceptoria. 
Ensino-aprendizagem.
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1 INTRODUÇÃO

O processo de ensino-aprendizagem durante a residência é ainda pouco estudado. 

A maioria dos trabalhos discute a titulação do corpo docente, as condições de trabalho 

dos residentes e a organização dos programas dos hospitais de ensino.

Vivenciamos a dificuldade de inserir no dia a dia das atividades práticas dos 

residentes as questões referentes ao estudo sobre como na maioria das vezes, o serviço 

absorve o residente nas práticas, dificultando a busca cientifica para uma reflexão sobre 

suas ações. 

Esta pesquisa partiu da necessidade de conhecer como acontece o processo de 

ensino-aprendizagem nos Programas de Residência Multiprofissional em Saúde (PRMS). 

Para tanto buscamos entender o processo histórico destes programas, que estão 

pautados pela estrutura político-organizativa a partir da Lei nº 8.080/90(1), que definiu 

para a área de formação os pressupostos para a Política Nacional de Educação na Saúde, 

que deve ser formalizada e executada pelas distintas esferas de governo.

Estes programas foram apresentados como estratégia de reorientação da Atenção 

Básica para a implantação/reorganização dos serviços públicos embasados na lógica do 

SUS. Eles têm o objetivo de produzir as condições necessárias para as mudanças no 

modelo médico-assistencial restritivo de atenção em saúde, que ainda é hegemônico.

A regulamentação da Residência Multiprofissional em Saúde (RMS) iniciou com 

a promulgação da Lei nº 11.129, de 30 de(2) junho de 2005, que criou a residência em área 

profissional da saúde e instituiu a Comissão Nacional de Residência Multiprofissional em 

Saúde (CNRMS). Os PRMS proporcionam a inclusão no mercado de trabalho, sobretudo 

nas áreas prioritárias para o SUS. Constituiu um processo que inclui projetos políticos 

gestados no campo da articulação de movimentos da sociedade civil e da esfera pública, 

estabeleceu-se como programas de cooperação intersetorial para favorecer a inserção 

qualificada dos jovens profissionais da saúde no mercado de trabalho.

Também foram identificados os atores deste processo, docentes, tutores, 

preceptores, residentes e seus papeis de acordo com a Resolução CNRMS Nº 2, de 13 de 

abril de 2012(3). Assim como a atuação na correlação dos campos da educação, da saúde 

e do trabalho no contexto do ensino em serviços de saúde.

Evidenciaram-se as dificuldades de muitos profissionais no processo ensino-

aprendizagem. Isso se dever a não terem recebido, ao longo de sua formação acadêmica, 

o conhecimento sobre metodologias de ensino pautadas no trabalho multiprofissional. É 

necessário um maior comprometimento com este processo, caso contrário a RMS pode 

vir a ser considerada de forma negativa, e não como uma contribuição para a melhoria 

dos serviços.
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Nos PRMS existentes, há uma grande diversidade de projetos políticos pedagógicos 

e de práticas de ensino. As diferenças entre as RMS se dão das mais diversas formas, 

desde a natureza (pública, privada, filantrópica) e estrutura da instituição de ensino 

disponível para a formação, a relação desta com a rede SUS, instituições de ensino, a 

qualificação da tutoria, preceptoria, entre outras. A falta de articulação entre ensino e 

serviço sobre RMS colaborou para esta diversidade, o que ameaça a descaracterização 

e a proposta desta modalidade de formação. Temos exemplos de Residências, onde 

ela é vista, como facilidade de disponibilizar “mão-de-obra barata” para os serviços. No 

entanto, em algumas instituições a Residência existe como estratégia para consolidação 

do SUS, possibilitando um dispositivo capaz de originar a práxis nos serviços envolvidos. 

Para Feuerwerker (2002), transformar a formação profissional exige mudanças 

profundas que implicam alterações não apenas de concepções e práticas, mas também 

de relações de poder nas universidades, nos serviços de saúde e no campo das políticas(4). 

Neste contexto existem alguns pontos que precisam ser esclarecidos. Por exemplo: 

como acontece a integração ensino-seviço, os processos de ensino e aprendizagem, a 

educação permanente para preceptores. 

Desta forma buscamos entender como se dá a atuação do preceptor na relação 

de ensino-aprendizagem nos Programas de Residência Multiprofissional em Saúde 

existentes no Município de Curitiba?

2 MÉTODO

Esta pesquisa é de natureza descritiva de cunho exploratória e descritivo foi 

desenvolvida pelo método transversal. O estudo aconteceu no Município de Curitiba, no 

período de maio a junho de 2016, com 127 preceptores de 5 Instituições que oferecem o 

Programas de Residência Multiprofissional.

Na coleta das informações foi aplicado um questionário de autoavaliação de 

preceptor desenvolvido no Curso de Formação Pedagógica para a Prática da Preceptoria(5) 

(HERDY, 2014). Foram coletadas informações sócio-demográficas de identificação dos 

participantes da pesquisa por intermédio de uma ficha de identificação.

O instrumento utilizado foi aplicado presencialmente e através do “Formulários 

Google” e validado estatisticamente. Para a análise das informações foi utilizado o 

programa estatístico R. Os resultados estão apresentados em tabelas. Salvo para a as 

observações espontâneas onde utilizamos a técnica de análise de conteúdo proposta 

por Bardin (2009)(6). 

Atendendo às Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa Envolvendo 

Seres Humanos, estabelecidas pela Resolução nº 466 de 2012 do Conselho 
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Nacional de Saúde, este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Instituição sob o registro Certificado de Apresentação para Apreciação Ética – CAAE 

50130715.0.0000.5580 e número do parecer 1.294.612. A coleta das informações foi 

precedida da apresentação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Os princípios de autonomia, beneficência e não-maleficência foram considerados 

em todas as etapas desta pesquisa. A identidade dos participantes da pesquisa foi 

mantida em sigilo, em todas as etapas e também no processo de divulgação dos dados.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se que 62,5% dos preceptores encontram-se na faixa etária entre 31 e 

50 anos, logo podemos considerar que é a faixa etária com mais experiência profissional. 

Dos 72 preceptores, 84,7% são do gênero feminino. Os últimos dados censitários do 

Brasil relativo à força de trabalho em saúde, mostra que do total de 709.267 profissionais 

com escolaridade universitária, 61,7% são mulheres. 

Para a categoria profissional dos preceptores verificou-se que de um total de dez as 

quatro com maior representação são: 29,2 % de Farmacêuticos, 16,7% Psicólogos, 16,7% 

Nutricionistas, 15,3% Enfermeiros. Outras seis áreas totalizam 22,3% e são Fisioterapia, 

Fonoaudiologia, Medicina, Odontologia, Serviço Social e Terapia Ocupacional.

Dos 72 preceptores, 71 são pós-graduados, sendo 45,1% Especialistas, 35,2% 

Mestres e 19,7% Doutores. De acordo com Resolução nº 2, de 13 de abril de 2012(?), 

a titulação mínima para o preceptor é de Mestre. Assim, se faz necessário um maior 

investimento na formação dos preceptores considerando a exigência na formação.

Quanto á experiência na docência 50% dos preceptores, informaram não tê-la, 

o que demonstra um distanciamento desses profissionais em relação a instituição de 

ensino (IES). Quanto ao tempo de formação o menor foi de 3 anos e quanto ao tempo na 

preceptoria o menor foi de 1 ano. 

3.1 RELACIONAMENTO INTERPESSOAL DOS PRECEPTORES

Constatamos que em nove das onze afirmações, houve um percentual acima de 

80% para “sempre” o que nos indica que os preceptores não apresentam dificuldades 

no relacionamento interpessoal. No entanto, nos chama a atenção quando acima de 

4% assinalam “às vezes” nas afirmações: “Facilito o relacionamento interpessoal entre 

residentes e desses com a equipe de saúde e pacientes/familiares”, “Atuo como mediador 

entre o residente e a coordenação do programa com ética e compromisso”, “Discuto com a 

equipe as possibilidades de acompanhamento das atividades de ensino e aprendizagem”. 
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O relacionamento interpessoal é um fator decisivo para o desenvolvimento da 

aprendizagem e do cuidado. Principalmente, quando o serviço recebe profissionais 

com motivações diferentes, possibilitando que as relações profissionais se tornem mais 

intensas e conflituosas. Para Wagner (2009) faz-se necessário compreender que, em um 

ambiente em que a interação com a equipe é diária, haja um equilíbrio harmonioso entre 

esses sujeitos. Uma vez que esses relacionamentos influenciam no cotidiano e podem 

dificultar o desenvolvimento e a realização das atividades na equipe(7).

3.2 EDUCAÇÃO

3.2.1 Atividades Pedagógicas

Com relação as atividades pedagógicas 80% dos preceptores assinalaram 

“sempre” e “quase sempre” em todos os itens nas questões: “Permito-me ser observado na 

prática profissional atuando como modelo para os residentes”, 7% assinalaram “às vezes” 

e “nunca”; “Atuo como educador no contato com residentes de qualquer especialidade 

preceptores, profissionais e pacientes”, 8,3% assinalaram “às vezes”, “Oriento sobre as 

normas institucionais”, 1,4% assinalaram “às vezes”; “Supervisiono o residente conforme 

estabelecido no programa”, 4,2% assinalaram “as vezes”. Cito exemplos de fatos ocorridos 

no cenário de prática, 2,8% assinalaram “às vezes”; “Promovo atividades teórico práticas 

após o levantamento das necessidades” 16,7% assinalaram “as vezes”. (Tabela 1)

Os elementos básicos da ação docente estão relacionados ao ensinar, ao aprender 

e ao apreender e estes envolvem os métodos e estratégias de ensino- aprendizagem. As 

aproximações didático pedagógicas devem ser acessíveis, planejadas a fim de facilitar 

a aquisição do conhecimento. No entanto, algumas questões observadas provocam 

uma reflexão sobre a ação vivenciada, necessitando maior atenção e orientação para 

os preceptores.

 Tabela 1: Atividades Pedagógicas - Educação. Curitiba, PR, Brasil, 2016.

EDUCAÇÃO SEMPRE QUASE 
SEMPRE

ÀS VEZES NUNCA

N (%) N (%) N (%) N (%)

Permito ser observado na prática 
profissional atuando como modelo para os 
residentes. 

53 (73,6) 14 (19,4) 2 (2,8) 3 (4,2)

Atuo como educador no contato com 
residentes (de qualquer especialidade), 
preceptores, profissionais e pacientes. 

45 (62,5) 21 (29,2) 6 (8,3) 0 (0)

Reconheço o que não sei, aceito críticas e 
sou ativo ao lidar com as dificuldades.

54 (75) 18 (25) 0 (0) 0 (0)

Incentivo a autonomia dos residentes. 66 (91,7) 6 (8,3) 0 (0) 0 (0)
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EDUCAÇÃO SEMPRE QUASE 
SEMPRE

ÀS VEZES NUNCA

N (%) N (%) N (%) N (%)

Respeito o grau de maturidade profissional 
de cada residente.

61 (84,7) 11 (15,3) 0 (0) 0 (0)

Oriento os residentes para a integralidade 
do cuidado.

62 (86,1) 10 (13,9) 0 (0) 0 (0)

Oriento sobre as normas institucionais. 58 (80,6) 13 (18,1) 1 (1,4) 0 (0)

Supervisiono o residente conforme 
estabelecido no programa.

52 (72,2) 17 (23,6) 3 (4,2) 0 (0)

Cito exemplos de fatos ocorridos no 
cenário de prática.

55 (76,4) 15 (20,8) 2 (2,8) 0 (0)

Promovo atividades teórico-práticas após 
o levantamento das necessidades.

35 (48,6) 25 (34,7) 12 (16,7) 0 (0)

Fonte: O Autor (2016)

3.2.2 Produção Científica

Nesta dimensão, observamos que 72,2% assinalaram “sempre” e quase sempre”, 

no que se refere a afirmação “Oriento o residente na construção das apresentações 

para a sessão clínica”. E 79,1% assinalaram “sempre” e “quase sempre, para a afirmativa 

“Oriento e incentivo a produção do trabalho de conclusão da residência.” Resaltamos 

os percentuais de 27,8% e 20,8% para “às vezes” e “nunca” respectivamente para as 

afirmações acima. São percentuais que justificam a importância da educação permanente, 

reforçando o papel do preceptor enquanto educador dando ferramentas para que estas 

questões sejam trabalhadas com autonomia e segurança (Tabela 2). 

Tabela 2: Atividades Pedagógicas - Produção Científica. Curitiba, PR, Brasil, 2016.

PRODUÇÃO CIENTÍFICA SEMPRE QUASE SEMPRE ÀS VEZES NUNCA

N (% ) N (%) N (%) N (%)

Oriento o residente na construção 
das apresentações para a sessão 
clínica.

33 (45,8) 19 (26,4) 17 (23,6) 3 (4,2)

Oriento e incentivo a produção do 
trabalho de conclusão da residência.

42 (58,3) 15 (20,8) 10 (13,9) 5 (6,9)

Fonte: O Autor.

3.2.3 Conhecimento

Para a afirmação, “Considero meu conhecimento na área que atuo suficiente para 

facilitar o processo ensino aprendizagem dos residentes adequadamente”, 90,2% dos 

preceptores assinalaram “sempre” e “quase sempre”.
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As mudanças no perfil profissional e nas formas de educar no Brasil acabaram por 

aproximar a teoria da prática. Para Koerich e Erdmann (2003) a formação profissional se 

move do “aprender a fazer” para o “aprender a aprender” , mas para que isso aconteça é 

necessário uma aproximação entre o serviço e ensino afim de estabelecer uma relação 

dialética de ensino aprendizagem para a prática e vice-versa (8). 

3.3 ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO 

Quanto a avaliação do residente a resposta abaixo nos chamou a atenção: 

“Percebo que o residente entende claramente as minhas sinalizações durante a devolutiva 

feedback”, 93,1% dos preceptores assinalaram “sempre” e “quase sempre”, um número 

significativo, o que sinalizar um entendimento correto sobre o uso desta ferramenta.

Para Mcgown (1991), feedback é a informação que se obtém após uma resposta, e 

é geralmente vista como a mais importante variável que determina a aprendizagem, logo 

a seguir à prática propriamente dita(9).

No entanto, sugerimos uma maior discussão sobre esta ferramenta, considerado 

que ainda temos 6,9% de preceptores assinalando “às vezes” para a mesma afirmação, 

o sucesso do feedback na avaliação depende do alinhamento das expectativas entre 

discente e docente. (Tabela 3)

Tabela 3: Avaliação do Residente. Curitiba, PR, Brasil, 2016.

AVALIAÇÃO DO RESIDENTE SEMPRE QUASE 
SEMPRE

ÀS VEZES NUNCA

N (% ) N (%) N (%) N (%)

Avalio de forma contínua e individualizada 
a atuação dos residentes, dando retorno 
sobre as qualidades e aspectos que 
requerem maior atenção. 

41 (56,9) 26 (36,1) 5 (6,9) 0 (0)

Realizo a devolutiva individualmente com 
cada residente em ambiente reservado.

49 (68,1) 16 (22,2) 6 (8,3) 1 (1,4)

Ressalto as potencialidades do residente. 54 (75) 15 (20,8) 3 (4,2) 0 (0)

Sinalizo as fragilidades do residente 
com possíveis soluções e procuro por 
parcerias para resolvê-las.

47 (65,3) 22 (30,6) 3 (4,2) 0 (0)

Identifico e avalio as potencialidades 
e deficiências técnico cognitivas do 
residente. 

39 (54,2) 27 (37,5) 5 (6,9) 1 (1,4)

Observo o desenvolvimento das 
potencialidades do residente.

61 (84,7) 9 (12,5) 2 (2,8) 0 (0)

Percebo que o residente entende 
claramente as minhas sinalizações 
durante a devolutiva. (feedback).

19 (26,4) 48 (66,7) 5 (6,9) 0 (0)

Fonte: O Autor. 
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Para a avaliação do programa, “Compreendo plenamente os eixos e critérios das 

avaliações do programa” e “Avalio as condições institucionais para o desenvolvimento da 

preceptoria, 87,5% e 86,1% assinalaram “sempre” e “quase sempre” respectivamente. No 

entanto os percentuais de 12,5% e 13,9% para “às vezes” e “nunca” na mesma sequência 

para as duas questões, nos remete a uma reflexão referente a necessidade de uma 

sistematização de encontros, com todos os atores envolvidos no programa para discutir 

o Projeto Pedagógico sua construção e importância, assim com as diversas formas de 

avaliação e processos, possibilitando assim que todas as etapas sejam revistas com 

o envolvimento e comprometimento de os atores, conforme previsto na Resolução do 

CNRMS Nº 2 de 13.04.2012(?) em seu artigo 8º, função do Coordenador III - coordenar o 

processo de auto-avaliação do programa.(Tabela 4) 

Tabela 4 : Avaliação do Programa. Curitiba, PR, Brasil, 2016.

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA SEMPRE QUASE 
SEMPRE

ÀS VEZES NUNCA

N (% ) N (%) N (%) N (%)

Compreendo plenamente os eixos e 
critérios das avaliações do programa.

36 (50) 27 (37,5) 9 (12,5) 0 (0)

Avalio continuamente o programa 
oferecido. 27 (37,5) 27 (37,5) 16 (22,2) 2 (2,8)

Avalio as condições institucionais para o 
desenvolvimento da preceptoria. 

39 (54,2) 23 (31,9) 9 (12,5) 1 (1,4)

Realizo a autoavaliação periodicamente 
nos prazos determinados. 

33 (45,8) 26 (36,1) 9 (12,5) 4 (5,6)

Utilizo a avaliação como ferramenta para 
melhoria da formação e da qualidade do 
programa.

36 (50) 27 (37,5) 7 (9,7) 2 (2,8)

Fonte: O Autor. 

3.4 GESTÃO

3.4.1 Gestão de Pessoas

O preceptor ao mesmo tempo em que presta assistência aos usuários do serviço, 

precisa estar atento às oportunidades educativas que a assistência oferece o que 

possibilita um adiamento das atividades específicas acarretando sobrecarga de trabalho.

Nas primeiras afirmações da tabela, os dados mostram que os preceptores estão 

conseguindo se envolver nos processos, como reuniões para discussões e planejamento, 

mas é importante considerar que, para as primeiras cinco questões tivemos mais de 15% 

dos preceptores assinalando “às vezes” e “nunca” o que dificulta a contribuição para um 

processo de ensino-aprendizagem condizente com os objetivos propostos pelo Programa 

de Residência. Isto pode estar acontecendo devido à sobrecarga de trabalho, o que não 
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permite uma participação mais efetiva na construção e discussão do Projeto Pedagógico, 

organização do trabalho (Tabela 5). Também é importante ressaltar que há necessidade 

de uma força de trabalho em quantidade suficiente e que possua habilidades para fazer e 

ensinar, de forma a garantir um ambiente institucional capaz de fortalecer e de sustentar 

práticas de boa qualidade.

Tabela 5: Gestão - Pessoas. Curitiba, PR, Brasil, 2016.

  PRECEPTORES  
     
  

SEMPRE QUASE 
SEMPRE

ÀS VEZES NUNCA

N (% ) N (%) N (%) N (%)

Participo das reuniões entre 
coordenação e preceptoria.

33 (45,8) 18 (25) 15 (20,8) 6 (8,3)

Encontro condições institucionais 
para o desenvolvimento da 
preceptoria.

33 (45,8) 18 (25) 16 (22,2) 5 (6,9)

Planejo as atividades para receber 
os residentes.

21 (29,2) 38 (52,8) 12 (16,7) 1 (1,4)

Atuo de forma compartilhada 
com a gerência da unidade 
(campo de prática do residente) 
e especialidades, visando à 
qualificação do ensino e da 
assistência, de forma alinhada com 
as diretrizes institucionais.

36 (50) 24 (33,3) 11 (15,3) 1 (1,4)

Incentivo a integração 
multiprofissional e a 
intersetorialidade.

42 (58,3) 19 (26,4) 10 (13,9) 1 (1,4)

Facilito e fortaleço o debate 
democrático e reflexivo.

51 (70,8) 17 (23,6) 4 (5,6) 0 (0)

Estimulo a produção de trabalhos 
científicos da área, como a 
divulgação e participação em 
congressos. 

45 (62,5) 22 (30,6) 5 (6,9) 0 (0)

Estimulo a produção de 
conhecimento/científica.

42 (58,3) 24 (33,3) 5 (6,9) 1 (1,4)

Fonte: O Autor.

3.4.2 Gestão do Tempo

Para a afirmação, “Tenho compromisso com a carga horária de trabalho 

estabelecida pela instituição estando acessível para as necessidades de ensino 

aprendizagem dos residentes durante todo o período”, 91,6% dos preceptores assinalaram, 

“sempre” e “quase sempre”. Na afirmação “Consigo conciliar a atenção aos pacientes e 

a supervisão dos residentes”, 84,7% assinalaram “sempre” e “quase sempre”. No entanto 

para a afirmação “Limito as tarefas, não aceitando mais do que posso executar.” 36,1% 

assinalaram “ás vezes» e «nunca». 
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Reforçamos que as atividades do preceptor acontecem no seu horário de trabalho, 

podendo gerar conflitos nos serviços uma vez que existe a possibilidade de gerar atrasos 

nas atividades diárias. O que nos remete a necessidade de pactuar com o serviço as funções 

do preceptor, assim como a programação do tempo para as atividades na residência. 

3.4.3 Gestão do Programa

Com relação à Gestão dos Programas mais de 98,6% dos preceptores assinalaram 

“sempre” e “quase sempre” para a afirmação,”Tenho afinidade na área que atuo” o que 

justifica a segurança na sua prática assistencial. Mas para as afirmações “Elaboro o 

programa de residência, em conjunto com o coordenador e/ou preceptores, observando 

as diretrizes da COREMU, do SUS e das DCN.”, “Defino atividades diferenciadas para R1 

e R2”, “Participo ativamente da (re)construção do processo de avaliação.” Observamos 

um percentual significativo de 43,15%, 26,4% e 33,4% para as afirmações “às vezes” e 

“nunca”, consecutivamente.

3.5 QUESTÕES TRANSVERSAIS

As afirmações sobre motivação, função, ética, manejo de situações imprevistas, 

mais de 75% dos preceptores assinalaram “sempre” e “quase sempre”. Mas é necessário 

maior atenção para o percentual restante, onde para as afirmações “Tenho motivação” 

16,7% dos preceptores assinalaram “às vezes”, ”Tenho satisfação profissional na função 

de preceptor” com 8,3% para “às vezes” e na afirmação “Percebo o reconhecimento do 

meu trabalho.” obtivemos para “às vezes” e “nunca”. O que mostra a necessidade de maior 

atenção na busca de valorização e reconhecimento do preceptor na residência, a nível do 

governo federal, serviço e ensino.

O ensino em serviço, aponta uma série de desafios também, na inserção 

do residente em um serviço, muitas vezes, com preceptores despreparado para o 

ensino, profissionais com baixa remuneração, desmotivados, infraestruturas precárias, 

sobrecarga de trabalho, tendo um reflexo direto no processo ensino-aprendizagem. 

É necessário que seja desenvolvido um planejamento de ações, ensino/serviço, 

que preceda ao início dos programas através da elaboração de um plano de acolhimento, 

elaboração de rotinas, treinamentos e avaliações dos processos, onde todas estas 

questões possam ser trabalhadas.

3.6 VALIDAÇÃO

Os valores de Alfa de Cronbach para cada eixo quanto mais próximos de 1 indicam 

maior validade estatística do eixo. Percebemos uma maior fragilidade nos eixos gestão de 
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tempo (Alfa- 0.469) e transversal (Alfa - 0.466), uma vez que seus valores estão abaixo do 

esperado, permitindo uma reflexão sobe a estrutura destes eixos.

Para o indicador, Índices de Qualidade do Modelo que se refere a estrutura por 

completo das questões. Os Indicadores da raiz quadrada média do erro de aproximação 

(RMSEA) são melhores quando mais próximos de 0, consideramos RMSA maiores que 0,1 

como aceitável. O resultado foi 0.110, dentro do aceitável.

O Índice de ajuste comparativo (CFI) é índice ajuste incremental, que avalia a 

melhoria global de um modelo proposto é melhor quando mais próximos de 1, consideramos 

CFI maiores que 0,90 como aceitável. Seu resultado foi de 0.421 considerando que o valor 

apresentado esta distante do aceitável, possibilitando assim uma analise das estrutura 

das questões dentro dos eixos. 

4 CONCLUSÕES

Constatamos que existe um grande empenho dos preceptores na realização das 

atividades junto aos residentes. Identificamos o predomínio do gênero feminino e que a 

metade dos preceptores não tem experiência na docência.

A autoavaliação é um dos caminhos para detectar problemas e dificuldades nos 

processos, busca promover o autoconhecimento apontando caminhos e reflexões sobre 

sua prática.

Evidenciamos a necessidade de uma maior integração ensino-serviço e 

ressaltamos que a responsabilidade do sucesso no processo ensino-aprendizagem não 

é somente do preceptor. 

É evidente que a residência possibilita a qualificação não apenas dos residentes, 

mas também do serviço que os recebe, incentivando a reflexão sobre a prática. Conforme 

Barros e Michel (2000), em virtude da dedicação e compromisso dos residentes existe 

uma contribuição efetiva para as mudanças de comportamento dos demais profissionais 

em relação ao trabalho desenvolvido(10). O que reforça a responsabilidade dos serviços.

As dificuldades dos preceptores referente ao ensino-aprendizagem são 

relevantes quando falamos de conhecimento didático-pedagógico e dos processos de 

trabalho. Existe um grande problema, considerando que os preceptores acompanham 

o residente no seu ambiente de trabalho, atendendo as demandas do serviço e o 

acolhimento do residente, e em função disto, existe dificuldades na priorização do tempo 

para planejamento e acompanhamento das ações e suporte pedagógico.

Apesar das dificuldades os preceptores se mostraram bastante dispostos a 

aprender como objetivo de realizar um bom trabalho na formação dos residentes, pois 
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acreditam que esse tipo de curso é um diferencial na formação. Muitos preceptores não 

escolheram ser preceptores, nem tiveram contato com o meio acadêmico.

As instituições de ensino e de serviço devem proporcionar aos preceptores a 

integração do conhecimento técnico-científico e do didático-pedagógico, sensibilizando 

os profissionais para trabalhar a interdisciplinaridade com reflexão crítica sobre os 

processos de trabalho de forma compartilhada através da Educação Permanente. 

Esta deve acontecer através de um planejamento com a participação dos preceptores 

envolvendo a discussão do Projeto Pedagógico, o papel do preceptor, a dos processos de 

trabalho, o trabalho multiprofissional, as metodologias ativas, assim como o planejamento 

das atividades de ensino.  

A formação pedagógica deve garantir aos preceptores um processo que contribua 

para uma reflexão metódica e fundamentada no modelo de atenção à saúde. Deve também, 

proporcionar uma estratégia educativa que favoreça uma perspectiva emancipadora. 

Destaca-se que ao aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem, qualificando os 

preceptores, teremos como resultado um melhor atendimento para a população.

O estudo aponta que, de uma forma geral os preceptores já realizam um bom 

trabalho, gratificante para alguns, com construção do conhecimento, prezando por 

relações horizontais e dialógicas, contribuindo assim para a formação em saúde.

Quanto ao instrumento aplicado, os testes permitiram evidenciar que dois eixos 

precisam de mais atenção nas suas questões, para maior validade estatística, o Eixo 

Gestão de Tempo e o Eixo Transversal. Já para a qualidade da estrutura são necessários 

ajustes nestes eixos.

A realização deste estudo possibilitou conhecer o processo ensino-aprendizagem 

nos programas de Residência Multiprofissional no município de Curitiba, provocou 

reflexões acerca da atuação no contexto dos cenários de prática da Residência. 

Forneceu subsídios para gerar maior aproximação e discussão com as Instituições de 

ensino e serviço, alem de possibilitar subsídios para a elaboração de um programa de 

educação permanente para preceptores. O que permitirá melhorar o processo de ensino-

aprendizagem e avançar na qualificação destes atores, tendo como resultado um melhor 

atendimento para a população.
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